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    25 de janeiro de 2001


    Queridos filhos! Hoje eu os chamo para renovar a oração e o jejum com mais entusiasmo, até que a oração se torne alegria para vocês. Filhinhos, aquele que ora não teme o futuro e quem jejua não teme o mal. Repito: apenas através da oração e do jejum é possível interromper as guerras – as guerras de sua descrença e de seu medo do futuro. Estou com vocês e ensino-lhes, filhinhos: sua paz e sua esperança estão em Deus. Por isso, aproximem-se de Deus e coloquem-no como prioridade em suas vidas. Agradeço por terem respondido ao meu chamado.


    Nossa Senhora de Medjugorje

  


  


  
    Nota da edição brasileira


    Observem, por favor, que as aparições de Nossa Senhora citadas no texto pela autora e pela editora não pretendem invalidar a opinião das autoridades da Igreja sobre a autenticidade das aparições de Maria em Medjugorje. Este livro contém apenas opiniões pessoais da autora, baseadas no testemunho daqueles que presenciaram os eventos naquela região.


    O objetivo desta publicação é fornecer informações. Tanto a autora quanto a editora irão submeter suas opiniões ao discernimento da Igreja, assim que um pronunciamento formal sobre esses eventos for feito.

  


  
    Introdução


    Você machucou sua perna e o ferimento é sério. Depois de uma semana, uma bactéria o infiltra, infectando a lesão. A dor passa a ser cada vez mais forte e, por fim, seu corpo inteiro fica debilitado. Preocupado, você se encarrega de conter a infecção e gasta muito dinheiro nisso, porém a bactéria é resistente a qualquer tentativa de eliminá-la. Então, um especialista a analisa, descobre sua identidade e lhe diz que apenas dois remédios podem matar esse tipo particular de agressor; remédios que devem ser tomados concomitantemente, pois um sem o outro não será eficaz. O chamado “remédio duplo”, como era conhecido em tempos passados.


    – Eu quero isso! – você diz. – Quanto custa?


    – É gratuito, mas é preciso seguir as instruções com o maior empenho possível.


    – Gratuito? Um remédio tão poderoso? O senhor está brincando comigo?


    – Gratuito, exige pouco e é bastante poderoso.


    – Oba! Eu quero uma caixa.


    Dois mil anos atrás, Nosso Senhor Jesus Cristo nos revelou o nome desse incrível “remédio duplo”: oração e jejum! Mas perdemos isso de vista e, agora, Jesus nos envia sua mãe, que simplesmente repete as instruções, passo a passo, com aquela delicadeza maternal que lhe é tão típica.


    Se queremos colaborar com Maria, precisamos utilizar com seriedade os recursos que ela nos oferece. Às vezes, temos nossos próprios meios de servir ao Senhor, mas a melhor forma de servi-lo e vencer o mal é ouvir Maria, a Rainha da Paz.


    Como nunca antes, ela está aqui para nos explicar as melhores maneiras de viver o Evangelho, tornando-nos vencedores e seguidores de Jesus. Maria nos oferece a luz. Ela nos ensina esse caminho em sua maravilhosa escola de amor e oração, que é Medjugorje. Ela disse: “Eu lhes dou minhas mensagens como nunca antes na história, desde o início do mundo”. Ao longo de dois mil anos, ela tem trabalhado incansavelmente, mas agora, de forma direta, fala aos nossos corações porque a escuridão é intensa e horrenda. Estamos em uma crise jamais vivida, e Maria nos dá as armas para que possamos vencer o mal e auxiliar milhares de pessoas.


    Quando jejua e ora, você permite que Deus opere muitos milagres em sua vida e na vida de nossos irmãos. Você renuncia à comida do dia-a-dia e, então, há espaço – uma liberdade em seu coração – para que Deus aja e realize, de fato, grandes obras em seu coração, em sua vida e na vida dos outros.

  


  
    Você mergulharia?


    Vamos começar com essa pergunta para testar sua reação. Imagine que você está caminhando à beira de um rio em um dia gelado de julho. De repente, ouve gritos: uma criança de apenas dois anos está se afogando! Se você não for salvá-la, ela certamente morrerá. O que você faz? Mergulha na água gelada ou permanece imóvel?


    É claro que se lançará ao rio para salvá-la. Você não pode deixar uma criança morrer quando dispõe de meios para salvar sua vida e quando é tão simples apenas mergulhar!


    Jejuar segue o mesmo princípio. Dá-nos a possibilidade de salvar vidas: impede que jovens cometam o suicídio, protege crianças da morte e evita que famílias se desintegrem. Perdemos a noção do que é o jejum. Segundo a definição do Catecismo da Igreja Católica, é uma abstinência de alimentos e bebidas que nos ajuda a imitar Jesus1. Infelizmente, ao longo dos últimos cinqüenta anos, nós, ocidentais, abandonamos a prática do jejum (o que não ocorreu entre os povos orientais) e provocamos a terrível destruição de nossa saúde espiritual e física2. Você consegue perceber a correlação entre o abandono do jejum e a infestação de satanás e seus demônios no Ocidente? Hoje satanás penetra facilmente em várias áreas da sociedade, até mesmo na Igreja, porque quando não jejuamos, as portas que nos protegem ficam destrancadas!


    De Medjugorje, Nossa Senhora lança um apelo por socorro, um grito de aflição, não por ela, mas por todos nós. Ela vê que abandonamos o jejum3. Por meio de videntes, a Mãe Santíssima nos ensinou cinco pontos fundamentais para nossa jornada em direção a Deus e, freqüentemente, o jejum é o único deles desprezado pelas pessoas. É a “mensagem rejeitada”. Posso ir a qualquer lugar no mundo e encontrar pessoas que são devotas fervorosas de Medjugorje, mas percebo que elas vivem somente as quatro outras mensagens. Elas participam da Santa Missa, lêem a Bíblia, se confessam e rezam o Terço, porém, quando as questiono sobre o jejum, baixam os olhos e não dizem nada, uma vez que abandonaram a prática.


    Ainda não compreendemos o que representa o jejum. Combinado com os outros quatro pontos, ele nos permite atingir a santidade. Por meio dos cinco pontos, alcançamos a plenitude do amor de Deus e vencemos satanás. Nossa Senhora revela o significado e a beleza da prática como a força de Deus trabalhando através de nós, um instrumento poderoso em nossas mãos que pode realizar maravilhas extraordinárias para nós e nos propiciar o que precisamos4.


    Então, assim como você está disposto a mergulhar na água gelada para salvar uma vida, ouça Nossa Senhora e ela lhe explicará como salvar não apenas uma criança, mas muitas delas. Tenho certeza de que você está disposto a fazer isso!

  


  
    Jejuar dois dias por semana


    O jejum faz parte das tradições judaica e cristã, assim como de várias outras tradições religiosas. Nossa Senhora, São José, Jesus e todos os judeus religiosos do primeiro século jejuavam dois dias por semana. Para descobrir as origens dessa prática, precisamos nos voltar para os primeiros discípulos de Jesus, que escreveram sobre a vida e a cultura durante o primeiro século. O Didaqué, um documento da Igreja primitiva que data de aproximadamente 90 d.C., foi escrito pelos primeiros discípulos e serviu como guia para os primeiros cristãos: “Os seus jejuns não devem coincidir com os dos hipócritas. Eles jejuam no segundo e no quinto dia da semana. Porém você deve jejuar no quarto dia e no dia da preparação”5. Em Medjugorje, Maria nos conduziu de volta àqueles dias de jejum ao pedir que jejuássemos a pão e água às quartas e sextas-feiras6. Não é maravilhoso que a Mãe Santíssima esteja restabelecendo essa poderosa tradição, presente na Igreja primitiva em que ela própria viveu?


    Embora Gospa (em croácio, Gospa Mira significa Senhora da Paz) não tenha esclarecido completamente por que pediu, em suas mensagens para o mundo, que jejuássemos às quartas e sextas-feiras, tudo o que Nossa Senhora pede tem um só objetivo: revelar Jesus. Ela vem por causa de Jesus, para nos ajudar a amá-lo e nos aproximar do coração de seu Filho7.


    Maria pede-nos que comemoremos a cada quinta-feira as dádivas da Eucaristia e do Sacerdócio. Uma forma de viver esta lembrança é jejuar, com amor, às quartas e sextas-feiras8. Nesses dias, relembramos com alegria, fé e ação de graças que Jesus nos deu seu corpo e seu sangue como alimento e bebida.


    Quarta-feira. Devemos nos preparar como os hebreus no deserto durante o Êxodo. Deus lhes deu o maná, pão que veio do céu, pois Ele preparava seu povo para ser o primeiro a receber o mistério da Eucaristia. E eles foram preparados por anos, até mesmo séculos! Da mesma forma, Nossa Mãe Santíssima nos prepara hoje. Ela ama tanto a Eucaristia, o Pão da Vida, que o dá toda a quarta-feira a nós, a fim de que nos aprontemos dignamente para a celebração da quinta-feira. Iniciando na quarta, ela deseja eliminar as distrações provocadas pela alimentação, pelas compras de mercado e pela cozinha, ou seja, afastar todas as preocupações relacionadas à alimentação. Ela quer que estejamos imersos no gosto do pão – aquele que se torna o verdadeiro Corpo de Jesus. Às quartas-feiras, não devemos pensar: “Não vejo a hora de poder comer”. Inicie o jejum com alegria e com o coração e comece a desfrutar a realidade do pão.


    Quinta-feira. Às quintas-feiras, recordamos e louvamos, através da Santa Missa, a instituição do Pão da Vida. A missa está no centro, porque Jesus está no centro! E Jesus anseia ser nosso alimento divino. Nossa Senhora disse: “Em sua semana, viva cada quinta-feira como se fosse a Quinta-feira Santa”. Em seu coração, celebre nesse dia, de forma muito especial, a dádiva do Pão da Vida, concedido por Jesus a nós durante a Última Ceia. Numa quinta, Jesus deu ao mundo o mais belo presente: Ele deu a si próprio através do Pão da Vida. Por essa razão, Ele pôde dizer: “Eu estarei convosco até o final dos tempos”. Em todos os tabernáculos do mundo, Ele está conosco, sua presença se faz entre nós. Cada quinta-feira deve ser um dia sagrado para você, pois numa quinta Jesus lhe deu seu corpo, sua alma, seu coração e seu espírito através da Eucaristia, até o final dos tempos. Esse dia é muito precioso, o dia do Pão da Vida.


    Sexta-feira. Quando ouço os dizeres dos videntes de Medjugorje, sempre me surpreendo com a informação de que Nossa Senhora jamais fez alusão ao jejum às sextas-feiras como memória da morte de Jesus na cruz. Os videntes nunca se referem a esse fato! Em vez disso, sexta é apenas o dia seguinte à quinta. Mas Nossa Mãe Santíssima não quer que retornemos rapidamente às distrações da comida, à sopa de lagosta, ao prime rib, ao frango a passarinho e a tantos outros pratos especiais. Ela deseja que permaneçamos concentrados. Na sexta, ela quer que saboreemos o pão e que nos conservemos imersos no mistério de Jesus. Essa é a mesma atitude dos judeus em relação ao Sabá, sua festa mais sagrada. Quando o sol se põe na noite de sábado, indicando o término do Sabá, os judeus continuam a entoar suas canções e recitar hinos como se, desta forma, pudessem evitar o encerramento. O dia do Sabá é, para os judeus, como o encontro de um apaixonado com sua amada: eles simplesmente não querem que o encontro acabe! Da mesma maneira, quando jejuamos às sextas, o que queremos é prolongar o gosto do pão pelo maior espaço de tempo possível.


    Amor pela Eucaristia


    Sempre imagino Nossa Mãe Santíssima permanecendo na Terra, entre os apóstolos, depois da Ascensão. Teria sido ela capaz de, ao entrar em sua cozinha, olhar para o pão da mesma forma como olhava antes da Última Ceia? Assim que olhou para o pão, alguma coisa deve ter feito seu coração maternal palpitar mais forte. Ela certamente pensou: “Meu Filho colocou a si próprio em um pão. Esta é a substância que se transformou nele!”.


    Ao olharmos para um grão de trigo, matéria-prima do pão, temos, diante de nós, a história da morte e ressurreição de Jesus Cristo e os frutos de sua redenção. Quando, no Evangelho, Jesus fala sobre o grão de trigo, entendemos que o grão deve cair no solo, ser enterrado e morrer para, por meio de sua morte, a vida ressurgir e dar frutos em abundância: cem por um, sessenta por um, trinta por um9. Para o grão de trigo se transformar em pão, ele deve ser moído para produzir a farinha. Jesus também foi moído: seu corpo, seu coração, sua alma, sua Divindade. A história do grão expressa a história do amor de Jesus por nós. Ele se deixou destroçar para que fôssemos alimentados por Ele e santificados através de seu alimento. Quando Jesus falou sobre o Pão da Vida, disse: “Aquele que provar deste pão terá a Vida Eterna”.


    É por isso que podemos saudar as quartas e as sextas-feiras com amor pelo pão, com amor por nossa redenção. A Mãe Santíssima deseja que sejamos envolvidos por ele, não apenas espiritualmente, mas também de forma objetiva. Como uma mulher judia muito sensata, Maria nos faz mergulhar no pão, a fim de que estejamos com Jesus. Por meio do jejum, ela direciona nossa atenção para a presença amorosa de Jesus, ela nos permite a maravilha de perceber que, num profundíssimo gesto de humildade, Ele transformou a si próprio em pão. Aqui temos o verdadeiro significado do jejum: o amor pela Eucaristia. Tudo aquilo que Maria nos diz e todas as suas orientações estão centradas em Jesus. Se praticarmos o jejum dessa forma, com amor pelo Pão da Vida, nosso jejum se transforma em alegria! É por essa razão que Nossa Senhora nos pede para jejuar e fazê-lo com o coração10. Nós, assim, alcançaremos um amor profundo pela Eucaristia, o que é uma grande graça.


    Como dizia a grande mística francesa, Marthe Robin: “Nossa glória no céu será proporcional ao fervor que dedicarmos às santas comunhões na Terra”. Em suas mensagens, Nossa Senhora nos recomenda, com insistência, os princípios estabelecidos no Catecismo Católico: “A fim de se prepararem convenientemente para receber este sacramento, os fiéis observarão o jejum prescrito em sua Igreja. A atitude corporal (gestos, roupa) há de traduzir o respeito, a solenidade, a alegria deste momento em que Cristo se torna nosso hóspede”11.


    Quanto maiores o carinho, o amor e a gratidão profunda que demonstrarmos ao receber o Pão da Vida, maior será nossa glória no céu.
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